
MAIOR 
DESEMPENHO E 
PRODUTIVIDADE
POSISTAC® é um aditivo ionóforo 
melhorador de desempenho para bovinos 
de corte que possui como princípio ativo 
a Salinomicina Sódica a 12%.

ADICIONE POSISTAC® NA 
SUPLEMENTAÇÃO DE SEUS ANIMAIS.

PARA MAIS INFORMAÇÕES: 0800 722 8011 • phibro.sac@pahc.com

O MELHOR
CUSTO X  BENEFÍCIO

PRINCIPAIS BENEFÍCIOS

Mais eficiência do metabolismo energético 
das bactérias ruminais e do animal.

Redução da degradação de proteína do alimento.

Melhoria da conversão alimentar.

Aumento de ganho de peso e retorno econômico.

Garantia de resultado.

MODO DE AÇÃO

 RESULTADO DO MODO DE AÇÃO

Deprime ou inibe seletivamente o crescimento de algumas 
bactérias e protozoários do rúmen.

Seleciona microrganismos ruminais favoráveis ao animal.

Maior produção de propionato e redução de metano.
 

Reduz a degradação de peptídeos e aminoácidos e aumenta 
a passagem de proteína para o intestino delgado.

Digestibilidade da matéria seca e nitrogênio é aumentada.

Os  riscos de distúrbios metabólicos são reduzidos, bem como os 
subprodutos tóxicos da fermentação.

DIFERENCIAIS EM  
QUALIDADE DO POSISTAC®

Granulado de excelente fluidez, homogeneidade e baixo pó (diminui a 
exposição dos operadores a poeiras e a contaminação cruzada).

Monitoramento de impurezas e metais (nível de arsênico).

São formulados somente com excipientes minerais.

Possuem uma elevada densidade (próxima a 1 g/cm3) o que significa menor 
espaço para armazenagem.

Produzido no Brasil com certificação de segurança alimentar (HACCP), 
possuindo selo SGS/Sindirações. 

Monitoramento de dioxinas, metais pesados e outros contaminantes.

Monitoramento microbiológico.

DESEMPENHO NAS PESQUISAS
ANIMAIS A PASTO
A U M E N T O  D O  G A N H O  D E  P E S O  ( G P D )

MÉDIA DE 5  TRABALHOS 

D I F E R E N T E S
S A L I N O M I C I N A S

MÉDIA DE 3  TRABALHOS

P O S I S T A C  A 
S A L I N O M I C I N A  D A  P H I B R O

GANHO MÉDIO ADICIONAL (G/DIA)
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254 ANIMAIS 153 ANIMAIS
Fonte: Rust (1988). Fontes: Ferreira et al. (2019), Abal (2016) e Goulart (2010).


